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a partir do contexto histórico de seu surgimento epistemológico. 
b) Realizar um paralelo reverso com os fenômenos culturais, antropológicos e geográficos atuais e os 
diferentes conceitos elaborados pelos pensadores da temática. 

c) Prover referências conceituais, teóricas e bibliográficas visando estudos mais aprofundados. 

Oferecer ao aluno uma visão introdutória das teorias antropológicas e geográficas, como intersecção a) 

Objetivos 

Relação da Antropologia com a Geografia; Etnias, identidade étnica, identidade brasileira e 
etnocentrismo; Problemas básicos de organização social, político, econômica; Religião e ciência; 
Mitologia; Base teórico-metodológica da história de vida e pesquisa de campo; Formação e 
expansão social brasileira. 

Ementa 



 

 

 
 

 

Aulas expositivas com uso de quadro branco e data show. 
Noticias. 
Resolução de questões. 
Vídeos. 
Leitura programa para subsidiar seminários; 
Pesquisa em instituições que atuam em estudos antropogeográficos 

Metodologia 

Unidade II - Trajetórias e tendências da Antropologia e sua interface com a Geografia Cultural: 

- Correntes: a) etnocentrismo; b) determinismo biológico; c) evolucionismo; d) determinismo 
geográfico; e) difusionismo; f) configuracionismo; g) estruturalismo; h) perspectivismo; i) 
modernismo; j) neo-evolucionista; k) tendências recentes: (sociedades complexas: tópicos 
específicos; estudos de comunidade; caráter nacional); l) nova etnografia; m) antropologia 
marxista; n) idealistas, cognitivo e sistemas simbólicos. 

Unidade III - Territórios, territorialidades e identidades; 

- “Marcadores territoriais” como elemento de estudo das culturas; 

- Símbolos, signos e representações culturais; 

- Mudanças e permanências das/nas culturas 

- As culturas e a globalização. 

Unidade IV – Cosmogonias e espiritualidades; 

- Culturas e religiosidades indígenas, caboclas, ribeirinhas, quilombolas, africanas, 
tradicionais e pequenos agricultores; 

- Memória e identidade na cultura popular; 

- Mitologia e construção de mundos míticos 

Unidade V - O patrimônio cultural material e imaterial na Amazônia e em Rondônia: 

- O patrimônio cultural e as territorialidades 

Unidade I - Os Conceitos de Antropologia e a Geografia: 

- Etnias, Espaço, modos de vida; 

- Etnocentrismo 

- Conhecença, Pertencimento e enraizamento culturais; 

- Pluralidade, diversidade e alteridade culturais; 

Conteúdo Programático 



 

 

Legenda: a = avaliação; ar = avaliação repositiva; P = presença; sc = segunda chamada;  

&& = operador “e”; || = operador “ou”. 

 
 

 

 

Assiduidade: frequência mínima de 75% da caga horária da disciplina, ou seja, comparecer 
a, pelo menos, 15 aulas, cuja comprovação será feita via assinatura em lista de presença ou 
chamada oral. 

 

Avaliação com questões objetivas e dissertativas mediante:   uso   correto   do vernáculo; 
coesão (interligações entre as partes); coerência (ligação entre ideia central da questão e as 
referências bibliográficas); e domínio do conteúdo. 

Critérios de Avaliação 
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Referências 

b) Frequência às atividades realizadas em aula (lista de presença); c) avaliação escrita 
Observação individual nas exposições dos grupos, participação nos debates e seminários. a) 

A avaliação será realizada numa perspectiva formativa, continua e participativa onde será possível 
a realização de um processo de avaliação a serviço da aprendizagem dos acadêmicos. 

Serão considerados os seguintes critérios: 

Avaliações 
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